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  Vitória esmagadoraVitória esmagadora

Clube Atlético Taquaritinga garante 3 pontos 
sobre o Osasco Audax e impulsiona avanço 
na tabela do Paulista A4
Leão conquista importante triunfo fora de casa, alcança quinta 

posição e se aproxima das quartas de final

No emocionante con-
fronto realizado no Está-
dio José Liberatti, o Clu-
be Atlético Taquaritinga 
demonstrou sua força e 
determinação ao vencer o 
Osasco Audax por 3 a 0, 
elevando sua posição na 
tabela de classificação do 
Campeonato Paulista Série 
A4. O embate, válido pela 
10ª rodada da competição 
estadual, marcou a ascen-
são do Taquaritinga e a con-
solidação de sua trajetória 

positiva na temporada.
Com os três pontos con-

quistados, o CAT atingiu a 
marca de 17 pontos, pulan-
do para a quinta colocação. 
Essa vitória significativa 
proporcionou uma vanta-
gem de cinco pontos sobre 
o Nacional, atual nono co-
locado e primeiro time fora 
do G8. Faltando apenas 
cinco rodadas para o térmi-
no da primeira fase, o Leão 
se aproxima das quartas de 
final, reafirmando sua com-

petitividade no torneio.
O time, que vinha de 

dois empates consecutivos, 
retomou o caminho das 
vitórias e ampliou sua se-
quência invicta para cinco 
jogos. O resultado não ape-
nas consolida a posição do 
“Leão da Araraquarense” 
na tabela, mas também re-
força a confiança da equipe 
para os desafios que ainda 
estão por vir.

Por outro lado, a situa-
ção do Osasco Audax se 

complica com a sexta parti-
da consecutiva sem vitória. 
A derrota para o Taquari-
tinga deixa o GOA estacio-
nado na 12ª posição, com 
apenas 10 pontos, manten-
do uma vantagem de dois 
pontos sobre o América, 
primeiro time na zona de 
rebaixamento.

O confronto teve mo-
mentos de intensidade, 
com ambas as equipes 
buscando oportunidades 
de gol. No entanto, foi o 

Taquaritinga que soube ca-
pitalizar no contra-ataque. 
Aos 24 minutos, Fabinho 
cruzou magistralmente 
para Juan Batista, que, de 
cabeça, abriu o placar. Essa 
eficiência definiu o ritmo 
da partida, consolidando-se 
aos 45 minutos, quando em 
novo cruzamento de Fabi-
nho, Lucas Duarte tentou 
de cabeça, mas parou em 
uma defesa crucial de Ar-
thur, levando o Audax para 
o intervalo em desvanta-

gem mínima.
O Clube Atlético Ta-

quaritinga sai desse con-
fronto fortalecido e de-
terminado a manter sua 
trajetória ascendente na 
competição. Com o apoio 
da torcida e a liderança em 
campo, o Leão busca con-
solidar sua presença nas 
quartas de final do Paulista 
A4, prometendo mais mo-
mentos emocionantes aos 
seus torcedores.
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Às mulheres, parabéns 
pelo Dia Internacional

T 
 
odo dia 8 de 

março é comemorado 
o Dia Internacional da 
Mulher, instituído pela 
ONU, em 1975. Mais 
importante do que um 
simples “parabéns”, 
flores e outros presen-
tes, nesse dia tem sido 
cultivado um espaço 
de discussão, avaliação 
e revisão de conceitos 
cristalizados em nossa 
sociedade.

Já houve muitas 
conquistas, é verdade, 
o mercado de trabalho 
está mais acessível às 
mulheres e profissões, 
antes consideradas 
“masculinas”, já são 
realizadas pelo sexo fe-
minino, algumas com 
uma destreza que re-
nova o próprio ofício, 
como é o caso de mo-
toristas entregadoras de 
mercadorias, que tem 
se revelado exímias nas 
manobras delicadas que 
certos endereços exi-
gem dos grandes cami-
nhões.

Na política, vários 
são os exemplos de mu-

lheres que alcançaram 
o poder executivo e 
governam nações, den-
tre outras tarefas desse 
porte.

Mas ainda há um 
longo caminho a per-
correr. É visível, e ina-
ceitável, a diferença 
salarial entre homens e 
mulheres que exercem 
a mesma função profis-
sional. A violência do-
méstica continua acon-
tecendo em milhares de 
lares e conceitos pre-
conceituosos insistem 
em aparecer, ainda que 
de modo implícito, nas 
formas de organização 
social.

Diante disso, as ati-
tudes cotidianas é que 
definem em que mundo 
queremos viver. Cabe a 
todos, homens e mulhe-
res, a luta diária e inin-
terrupta pela igualdade 
de oportunidades e a 
harmonia no convívio. 
Nesta edição, prepara-
mos algumas matérias e 
artigos sobre o tema. A 
todas as mulheres, um 
Feliz Dia Internacional 
da Mulher! 29/2 - Sra. Nilce Pa-

dovani Cordeiro, aos 85 
anos. Viúva de Donizetti 
Aparecido Cordeiro e dei-
xa cinco filhos. 

29/2 - Sr. Agenor 
Manoel da Costa, aos 75 
anos. Deixa a esposa Ade-
lia Reimberg da Silva e 
três filhos. 

1º/3 - Sr. José Gon-
çalves de Aguiar, aos 72 
anos. Era solteiro e não 
deixa filhos.

1º/3 - Sr. André Ave-
lino Nunes, aos 79 anos. 
Deixa a esposa Maria Re-
gina Schneider Nunes e 
dois filhos. 

1º/3 - Sra. Amabile 

Betassa Amantea, aos 89 
anos. Viúva de Dalvis 
Amantea e deixa quatro 
filhos. 

1º/3 - Sra. Aparecida 
Ferrarezi, aos 78 anos. 
Era solteira e deixa uma 
filha. 

1º/3 - Sra. Ilza Apare-
cida Lacerda, aos 58 anos. 
Era solteira e deixa quatro 
filhos. 

2/3 - Sra. Márcia de 
Souza, aos 50 anos. Era 
solteira, deixa os pais Ma-
ria do Carmo e Getúlio de 
Souza e duas irmãs. 

2/3 - Sra. Mercedes 
Félix Marques, aos 87 
anos. Viúva de Euclides 

Rodrigues Marques e dei-
xa dois filhos. 

2/3 - Sra. Elizabetha 
Bagliotti Fumagalli, aos 
93 anos. Viúva de An-
tonio Fumagalli e deixa 
dois filhos. 

2/3 - Sr. Waldemar Ca-
pelani, aos 83 anos. Deixa 
a esposa Ana de Souza 
Capelani e cinco filhos. 

2/3 - Sr. Antônio Car-
los Carrinho, aos 67 anos. 
Deixa quatro filhos. 

4/3 - Sr. Alessandro 
André Davoglio, aos 43 
anos. Deixa a mãe Anto-
nia Peres Belucci Davo-
glio e dois irmãos 

4/3 - Sr. José Falarini, 

aos 88 anos. Era solteiro e 
não deixa filhos. 

4/3 - Sr. Luis Carlos 
Donizete Herreira, aos 
67 anos. Deixa a esposa 
Maria do Carmo de Sousa 
Herreira e um filho. 

4/3 - Sra. Lurdes Bal-
dassi Tedd, aos 93 anos. 
Viúva de Salvador Tedd 
Neto e deixa quatro filhos. 

4/3 - Sr. Deuzué Perei-
ra da Silva, aos 67 anos. 
Era solteiro e deixa dois 
filhos. 

5/3 - Sra. Antonieta de 
Angeli Gonçalves, aos 89 
anos. Viúva de Geraldo 
Gonçalves e deixa três fi-
lhos. 
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  Legumes e frutasLegumes e frutas

Prefeitura distribui ‘Cestas Verdes’ para famílias 
em situação de vulnerabilidade social
Programa proporciona acesso a alimentos frescos e saudáveis, 

fortalecendo a segurança alimentar no município
A Prefeitura de Taquaritinga reafirmou seu compromisso 

com a assistência social ao retomar a distribuição 
das "Cestas Verdes" para famílias em situação 
de vulnerabilidade no município. Nes-
ta terça-feira (5), foram entregues 
2.860 quilos de legumes e frutas, 
proporcionando acesso a ali-
mentos frescos e saudáveis 
para aqueles que mais 
necessitam.

Os alimentos, 
compostos por mi-
lho verde, berin-
jela, mandioca, 
goiaba, laranja 
e limão, foram 
dis t r ibu ídos 
nos Centros 
de Referência 
da Assistência 
Social (CRAS) 
do Jardim São 
Sebastião e Jar-
dim Micali. As 
famílias benefi-
ciadas estão cadas-
tradas no Cadastro 
Único para Programas 
Sociais (CADúnico), ga-
rantindo que a ajuda chegue 
às mãos daqueles que mais pre-
cisam.

Uma característica fundamental das 
"Cestas Verdes" é a sua origem local e o apoio 
à agricultura familiar. Os alimentos são adquiridos 
de produtores locais cadastrados no Programa Nacional 

de Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf), por meio do 
Programa de Aquisição de Alimentos do Ministério do 

Desenvolvimento e Assistência Social, Família e 
Combate à Fome. Isso não só contribui para 

a segurança alimentar das famílias vul-
neráveis, mas também fortalece a 

economia local e o desenvolvi-
mento sustentável da região.

Essa ação, que ocorre a 
cada 15 dias, só é possí-

vel graças ao apoio da 
Casa da Agricultura 
de Taquaritinga, que 
desempenha um 
papel fundamental 
na articulação en-
tre os produtores 
locais e os órgãos 
responsáveis pela 
distribuição das 
cestas. A iniciativa 
demonstra o com-
prometimento da 

administração muni-
cipal em promover o 

bem-estar e a inclusão 
social, garantindo que 

nenhuma família fique de-
samparada.
Com a retomada da distribui-

ção das "Cestas Verdes", a Prefeitu-
ra de Taquaritinga reforça seu compro-

misso com a segurança alimentar e o apoio 
às famílias em situação de vulnerabilidade, pro-

porcionando não apenas comida, mas também esperan-
ça e dignidade para aqueles que mais precisam.

  Em TaquaritingaEm Taquaritinga

Sindicato dos Servidores Públicos alcança vitória jurídica em 
favor dos Agentes Comunitários de Saúde e de Endemias
Sentença do Juizado Especial da Fazenda Pública reconhece direito a diferenças salariais 

não repassadas pela Prefeitura após atualização do piso nacional
O Sindicato dos Servi-

dores Públicos Municipais 
de Taquaritinga celebra 
mais uma vitória jurídica 
em prol dos trabalhadores 
do município. A decisão fa-
vorável, proferida no último 
dia 5 de março pelo Juizado 
Especial da Fazenda Públi-
ca da Comarca, reconhece o 
direito dos agentes comuni-
tários de saúde e agentes de 
endemias às diferenças sa-
lariais não repassadas pela 
Prefeitura Municipal.

A ação de cobrança foi 
ajuizada pelo departamento 
jurídico do sindicato, lide-
rado atualmente pelo es-
critório DNV Advogados, 
representado pelos advoga-
dos Dra. Adriana Vieira Da-
voglio, Dra. Viviane Vieira 
e Dr. Gustavo Schneider 
Nunes.

A sentença destaca a 
ausência de repasse aos ser-
vidores, por parte da Pre-
feitura, das diferenças sala-

riais recebidas do Governo 
Federal após a implantação 
do piso nacional, conforme 
previsto no §9°, do artigo 
198, da Constituição Fede-
ral, incluída pela Emenda 
Constitucional n. 120/2022. 
A decisão, embora sujeita a 
recurso, representa um pas-
so significativo na garantia 
dos direitos trabalhistas 
desses profissionais.

O Sindicato ressalta a 
importância dessa conquis-
ta não apenas para os agen-
tes de saúde e endemias, 
mas para todos os servido-
res municipais, reforçando 
seu compromisso na defe-
sa dos direitos e interesses 
da categoria. O sindicato 
reitera que seguirá atuante 
na busca por justiça e equi-
dade para os servidores de 
Taquaritinga, contribuindo 
para a construção de um 
ambiente de trabalho mais 
justo e digno.
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  TalentoTalento

Jovem de Taquaritinga vem  
ganhando espaço nas Categorias de 
Base do Comercial de Ribeirão Preto

Bruno Vieira, aluno da Escolinha de Futebol Tio Arnaldo, se destaca e integra 
as fileiras do sub15 com apoio da Benja Elétrica, Hidráulica e Iluminação

O mundo do futebol vê 
surgir mais um atleta pro-
missor, e dessa vez é de Ta-
quaritinga. Bruno Vieira, de 
apenas 15 anos e aluno da 
Escolinha de Futebol Tio 
Arnaldo, deu um passo sig-
nificativo em sua carreira ao 
se juntar ao grupo das cate-
gorias de base do Comercial 

de Ribeirão Preto no início 
de fevereiro.

O jovem atleta não pas-
sou despercebido em 2023, 
quando se destacou como 
capitão da equipe sub14, 
conquistando o vice-cam-
peonato da Copa AME Sé-
rie Ouro. Bruno demonstrou 
não apenas habilidade em 

campo, mas também lide-
rança e determinação, carac-
terísticas que chamaram a 
atenção dos olheiros do Co-
mercial.

Além do talento natural 
para o futebol, Bruno Vieira 
conta com o apoio crucial da 
Benja Elétrica, Hidráulica e 
Iluminação, que reconhece 

e investe no potencial do jo-
vem jogador. O suporte e o 
estímulo moral têm sido fun-
damentais para que Bruno 
siga trilhando seu caminho 
nas categorias de base do 
Comercial.

No sub15, Bruno man-
tém a mesma garra e deter-
minação que o destacaram 

anteriormente. Sua trajetó-
ria é marcada pela fé e pela 
convicção de que realizar os 
sonhos exige esforço e dedi-
cação excepcionais. 

O Comercial de Ribeirão 
Preto, reconhecido por sua 
tradição no futebol paulis-
ta, recebe mais um talento 
promissor, e Taquaritinga se 

orgulha de ver um de seus 
jovens representando o mu-
nicípio em patamares mais 
elevados no cenário espor-
tivo. O futuro promissor de 
Bruno Vieira é mais uma his-
tória inspiradora no universo 
do futebol de base, e estare-
mos atentos aos passos desse 
jovem talento em ascensão.
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  Mulheres na caminhadaMulheres na caminhada

Navegando nas dificuldades 
dos tempos modernos
Desafios contemporâneos e resistência feminina na busca por equidade

No cenário contempo-
râneo, as mulheres con-
tinuam a enfrentar uma 
série de desafios comple-
xos, desde disparidades 
salariais até discriminação 
de gênero e violência do-
méstica. Em um mundo 
que proclama progresso e 
igualdade, muitas mulhe-
res se encontram em uma 
encruzilhada, lutando para 
encontrar seu lugar e voz 
em meio a barreiras sociais 
persistentes.

Em muitas partes do 
mundo, o acesso igualitário 
à educação e oportunidades 
de carreira ainda é um ideal 
distante para as mulheres. 
Embora tenham feito avan-
ços significativos ao longo 
das décadas, as estatísticas 
revelam que as mulheres 
continuam sub-representa-
das em cargos de liderança 
e enfrentam obstáculos fre-
quentes ao tentar ascender 
em suas carreiras.

Além disso, a violência 
de gênero permanece como 
uma realidade sombria 
para muitas mulheres. Os 
relatos de assédio sexual, 
agressão física e emocional 
são alarmantes, destacan-

porte adequado.
No entanto, apesar des-

ses desafios, as mulheres 
em todo o mundo demons-
tram uma resiliência ina-
balável. Elas se unem em 
solidariedade, promovem 
a conscientização e lutam 
incansavelmente por mu-
danças significativas. Mo-
vimentos como #MeToo e 
#TimesUp têm amplificado 
as vozes das mulheres, de-
safiando o status quo e exi-
gindo justiça e igualdade.

À medida que nave-
gamos pelos desafios dos 
tempos modernos, é fun-
damental reconhecer e 
valorizar as contribuições 
das mulheres em todos os 
aspectos da sociedade. É 
hora de avançar além das 
limitações do passado e 
criar um futuro onde to-
das as mulheres possam 
prosperar livremente, sem 
medo de discriminação ou 
violência. A jornada para 
a equidade pode ser longa 
e árdua, mas com determi-
nação e solidariedade, as 
mulheres estão preparadas 
para enfrentar qualquer de-
safio que se apresente em 
seu caminho.

do a necessidade urgente 
de uma mudança cultural 
e legislativa para proteger 
os direitos das mulheres e 
garantir sua segurança em 

todos os aspectos da vida.
A maternidade e as res-

ponsabilidades familiares 
também continuam a ser 
um fardo desproporcional-

mente carregado pelas mu-
lheres. A falta de licença 
parental remunerada, cre-
ches acessíveis e políticas 
de apoio à família coloca 

muitas mulheres em uma 
posição precária, forçan-
do-as a equilibrar suas car-
reiras com as demandas da 
vida doméstica sem o su-

  ArtigoArtigo   ArtigoArtigo

Ser completa é ter escolha - uma reflexão sobre 
a maternidade compulsória no século XXI

O Dia Internacional da Mulher

Por: Isabela Nascimento*

Embora tenha amado brin-
car de bonecas durante toda a 
infância (atividade dada desde 
cedo para as meninas), em mi-
nha adolescência nunca idealizei 
casamentos ou filhos enquanto 
meta a ser alcançada. Essa men-
talidade permaneceu em mim 
durante a vida adulta. E isso não 
quer dizer que tal vontade nun-
ca aparecerá, assim como não é 
obrigação minha fazê-la surgir 
a qualquer custo. Assim, a pala-
vra-chave deste texto publicado 
no dia internacional da mulher 
é: liberdade. Principalmente em 
relação à maternidade. 

O termo “maternidade com-
pulsória” – bastante comum em 
debates nas redes – consiste no 
“conjunto de práticas sociocul-
turais e políticas que levam as 
mulheres a se tornarem ou de-
sejarem ser mães, sem que isso 
represente de fato uma escolha.” 
Significa dizer que o modo como 
a sociedade foi construída, le-
va-nos ao entendimento de que 
a maternidade é inerente a toda 
e qualquer mulher, pois é his-
toricamente romantizada, vista 
como forma de consagração fe-
minina e de validação das mu-
lheres enquanto seres humanos. 

O crescimento das redes so-
ciais também fez com que a ma-
ternidade fosse monetizada por 
muitas blogueiras e influencia-
doras: basta observar o quanto 
se ganha virtualmente com pos-
tagens sobre gravidez, filhos e 
família perfeita. Essa narrativa 
entra no imaginário das adoles-
centes de modo bastante nocivo, 

principalmente quando pensa-
mos na diferença social e econô-
mica de quem faz as “publis” e 
de quem as consome. 

O curioso é que toda essa 
idealização é prejudicial princi-
palmente para as mulheres que 
são mães, uma vez que seus re-
latos dolorosos ou difíceis sobre 
a maternidade podem ser lidos 
negativamente pela sociedade 
que a rodeia. Significa dizer que: 
além de os direitos reprodutivos 
das mulheres serem constante-
mente cerceados em nosso país, 
não há abertura sincera para falar 
sobre a maternidade real em nos-
sos espaços de convivência. 

E se as próprias mães sofrem 
com a romantização da mater-
nidade, aquelas que escolhem 
não ter filhos sofrem um tanto 
ainda maior. Diante de uma voz 
dizendo não, há várias outras vo-
zes afirmando que “a mulher só 
é completa com filhos”, “quem 
não é mãe não sabe amar”, “ca-
samento só se confirma com 
filhos”, “que todas são mais fe-
lizes sendo mães”, “que a verda-
deira feminilidade está no ma-
ternar”, “quando vem o bebê?”, 
entre tantos outros comentários 
problemáticos. 

Essa compulsão social em 
relação à maternidade acaba por 
atingir não só aquelas que pos-
suem o direito da escolha, mas 
também às mulheres que não po-
dem ter filhos biológicos ou que 
– por razões diversas – perderam 
a possibilidade de reprodução. 
Suas existências são anuladas? 
Inferiorizadas? Desvalorizadas? 
Os danos mentais podem ser 
muitos.

 Somos seres plurais. Nossas 
vontades, aspirações, modos de 
ser feliz, de amar e de conviver 
em sociedade também são diver-
sos. E somos todos completos e 
completas, pois só a pele que nos 
habita sabe de nós. A verdade é 
que mulheres que não querem ter 
filhos não são mais nem menos 
sensíveis ou cuidadosas, tam-
pouco são seres que abominam 
a maternidade, pelo contrário, 
muitas a enxergam como um ato 
lindo, sublime e admirável, só 
não desejam protagonizá-lo. 

Neste 8 de março, desejo 
mais liberdade e respeito: para 
quem tem filhos, para quem os 
quer, para quem não quer e para 
quem nem sabe o que quer. De-
sejo mulheres livres, aos 20, aos 
30, aos 40. Casadas, solteiras, 
enroladas. Dona de casa. Ar-
quiteta. Jogadora. Professora. 
Advogada. Manicure. Mãe. De-
sejo que todas saibam verdadei-
ramente de suas escolhas, sem se 
deixarem levar pelo que pensa o 
outro, pelo que o relógio bioló-
gico aponta, pelo sonho paterno 
de terceiros. Meu carinho e ad-
miração a todas as mulheres do 
Brasil.  

Citação: https://www.analuizadefi-
gueiredosouza.com.br/post/mater-
nidade-compulsoria-definicao-e-
-problematizacoes#:~:text=De%20
modo%20mais%20simples%2C%20
conforme,represente%20de%20
fato%20uma%20escolha.

*Isabela Nascimento é Professora de 
Redação e Espanhol, Bacharela em 
Letras e Mestra em Estudos Literá-
rios.

Por: Luis Gustavo da Silva Joaquim

A cada ano, no dia 8 de mar-
ço, comemoramos o Dia Interna-
cional da Mulher. No entanto, é 
preciso que este dia não passe em 
vão, sobretudo nesta sociedade, 
tal qual vivemos, com enraiza-
mento ideológico profundamente 
machista. Daí a necessidade de 
existir este dia em nosso calendá-
rio civil.

Para tanto, podemos empres-
tar o termo “maioria minorizada”, 
cunhado pelo professor Richard 
Santos, que inclusive dá nome à 
sua obra publicada em 2020. Nes-
ta obra, o autor apresenta uma 
análise atual acerca da racialida-
de, todavia, o mesmo podemos 
dizer a respeito das mulheres: é 
uma grande maioria na sociedade, 
no entanto, minorizada por uma 
parcela de misóginos.

Esta data comemorativa sur-
giu em meados de 1909, em Nova 
York (EUA), justamente como 
forma de manifestação a fim de 
obter igualdade de direitos civis 
na época, sobretudo o voto femi-
nino. Ouvimos dizer que “dia da 
mulher é todo dia”, no entanto, o 
fato é que se faz necessário um 
dia exclusivo para esta reflexão, e 
isto, em nada exclui a afirmação 
do adágio. 

Segundo a Organização das 
Nações Unidas (ONU), os 12 di-
reitos das mulheres são: à vida; à 
liberdade e à segurança pessoal; à 
igualdade e à liberdade de todas as 
formas de discriminação; à liber-
dade de pensamento; à informa-
ção e à educação; à privacidade; à 
saúde e à proteção desta; de cons-
truir relacionamento conjugal e 
planejar sua família; de decidir 
ter ou não ter filhos e quando tê-

-los; aos benefícios do progresso 
científico; à liberdade de reunião 
e participação política; por fim, 
de não ser submetida a torturas 
e maltrato. Será que, na prática, 
esses direitos são preservados? 
Nesse sentido, o dia da Mulher 
nos leva a refletir sobre a violên-
cia vivida por elas, pois, embora 
existam leis específicas, como por 
exemplo, a “Lei Maria da Penha”, 
é mister destacar que as Delega-
cias da Mulher registram, ainda 
hoje, numerosos casos de agres-
sões no ambiente domiciliar, as-
sédio, estupro e assassinatos.

Posto isto, a proposta de cele-
brar o Dia Internacional da Mu-
lher, quer evidenciar uma urgente 
e necessária mudança de mentali-
dade na sociedade em geral. Ora, 
valorizar a mulher não significa, 
necessariamente, desvalorizar o 
homem, mas sim, dar a devida 
dignidade a ambos. Para isto, há 
projetos sociais espalhados pelo 
mundo. O que não podemos é ter-
ceirizar isto, ou seja, achar que so-
mente tais projetos possuem res-
ponsabilidade, e, por conseguinte, 
nós, nada podemos fazer. Ao con-
trário: nós devemos ser a mudan-
ça! Homens e mulheres que supe-
rem as diferenças irracionais (de 
etnia, gênero, idade etc.) presentes 
no pensamento cultural hodierno. 
Sem tal mudança, no entanto, o 
dia 8 de março é, simplesmen-
te, um dia como qualquer outro, 
sem quaisquer tipos de reflexões e 
ações que gerem mudança. É pa-
pel de todos: cidadãos, religiosos, 
ateus, adultos e crianças. Todos!

*Luis Gustavo da Silva Joaquim é Se-
minarista da Diocese de Jaboticabal 
(SP). Graduado em Filosofia; gra-
duando em Teologia.
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Celebrando o Dia Internacional da Mulher
Uma reflexão sobre conquistas, lutas e avanços

Hoje, sexta-feira, 8 de 
março, celebramos o Dia 
Internacional da Mulher, 
uma data que não apenas 
homenageia as conquistas 
sociais, políticas e econô-
micas das mulheres, mas 
também nos instiga a refle-
tir sobre os desafios con-
tínuos que enfrentam em 
todo o mundo.

Este ano, enquanto ce-
lebramos as realizações 
extraordinárias alcançadas 
pelas mulheres em diversas 
esferas da vida, também 
reconhecemos a necessi-
dade premente de conti-
nuar avançando na luta por 
igualdade de gênero. Desde 
o direito ao voto até o direi-
to à educação e ao trabalho 
remunerado, as mulheres 
têm lutado incansavelmen-
te por seus direitos básicos 
ao longo dos anos.

No entanto, apesar dos 
avanços significativos, as 
disparidades de gênero per-
sistem em muitas partes do 
mundo. As mulheres conti-
nuam a enfrentar obstácu-
los como disparidades sala-
riais, falta de representação 
em cargos de liderança, 
violência de gênero e aces-
so limitado aos cuidados 
de saúde reprodutiva. Es-
ses desafios são ainda mais 
acentuados para mulheres 
marginalizadas, incluindo 
aquelas de comunidades 
racializadas, LGBTQ+ e 
com deficiência.

É imperativo reconhe-
cer que a luta pela igual-
dade de gênero não é ex-
clusivamente uma questão 
feminina, mas sim uma 
responsabilidade coletiva 
que requer o engajamento 

de todos os setores da so-
ciedade. Governos, orga-
nizações não governamen-
tais, empresas e indivíduos 
devem se unir para pro-
mover políticas e práticas 
que eliminem as barreiras 

à igualdade de oportunida-
des para mulheres e meni-
nas em todo o mundo.

Ao celebrarmos o Dia 
Internacional da Mulher, 
devemos renovar nosso 
compromisso de enfrentar 

os desafios que ainda per-
sistem e trabalhar incansa-
velmente para construir um 
mundo mais justo e iguali-
tário para todas as pessoas, 
independentemente de seu 
gênero. Somente através da 

solidariedade e do esforço 
conjunto podemos alcan-
çar verdadeira igualdade 
de gênero e garantir que 
todas as mulheres tenham 
a oportunidade de alcançar 
seu pleno potencial.
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